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Os números mostram que o PA poderia ser considerado uma espécie de segundo “hospital”.
Ali são resolvidos quase 50% dos casos que poderiam ser encaminhados para internamento 

Números mostram que PA é um 
segundo “hospital” em Paranavaí
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ATENDIMENTO

O 
Pronto Atendimento 
(PA) Municipal de Pa-
ranavaí divulgou de-
monstrativo dos meses 

de abril e maio de 2010 com 
os números de procedimentos, 
resolutividades (casos resolvi-
dos no próprio PA) e encami-
nhamento para internamentos 
hospitalares. 

No setor de cadastro para 
internação hospitalar foram re-
gistrados em abril 236 pacien-
tes. Destes, 114, ou seja, quase 
50% das pessoas cadastradas 
tiveram seu quadro resolvido 
no próprio PA, sem a necessi-
dade de internamento. 

Em maio não foi diferente. 
Neste mês, foram cadastradas 
para internação 242 pessoas, 
das quais 90 tiveram o seu qua-
dro resolvido no PA, ou seja, 
37% dos casos. 

Os números mostram que 
o PA poderia ser considerado 
uma espécie de segundo “hos-
pital” na região em número de 
atendimentos, já que ali são re-
solvidos quase 50% dos casos 
que poderiam ser encaminha-
dos para internamento na Santa 
Casa e Hospital Regional. 

As informações são da asses-

soria de imprensa da Prefeitura.
Dentre os casos de inter-

namento nos meses de abril e 
maio, o que lidera são as do-
enças respiratórias com uma 
média superior a 40% dos pa-
cientes. Além dessas, também é 
comum casos de distúrbio gás-
trico, traumas e AVC. Do total 
de pacientes cadastrados, 56% O

s vereadores Antônio 
Carlos Utrila Garcia e 
Roberto Cauneto Pi-
coreli, o Pó Royal, en-

caminharam à mesa regimen-
tal do Legislativo Municipal 
de Paranavaí a indicação nº 
149/2010, que foi aprovada por 
todos os vereadores, na qual 
solicitam a construção de mais 
1.000 casas populares desti-
nadas aos moradores de baixa 
renda, do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”, da Caixa 
Econômica Federal. 

Dentro desse programa já 
estão sendo construídas 316 
casas populares no Jardim Ipê, 
com a previsão para ficar pron-
tas em abril de 2011. Este pro-
jeto também teve a contribui-
ção do vereador Utrila com a 
indicação nº 411/09, aprovada 
por unanimidade pela Câmara 
Municipal de Paranavaí. 

De acordo com a morado-
ra do Jardim Ipê, Maria Goreti 
da Costa dos Santos, o projeto 
vai beneficiar muitas famílias. 
“É uma grandeza essa obra 
para o município. Uma obra 
esperada por muitas pessoas. 
A gente sente a necessidade 
de acolher a comunidade. É 
um sonho para mim ver as 
pessoas realizadas e o vere-
ador Utrila vem trabalhando 
para melhorar a situação do 
nosso bairro. Ele sempre tem 
procurado nos ajudar”. 

O documento é uma mani-
festação do poder Legislativo 
para que o prefeito municipal 
de Paranavaí, Rogério Loren-
zetti, junto ao órgão competen-
te, promova estudos para viabi-

lizar a construção de mais casas 
populares para os munícipes, 
devido ao déficit de moradias.

“Paranavaí precisa de novas 
moradias para atender a nossa 
população, principalmente no 
Jardim Morumbi, Jardim São 
Jorge e nos distritos como Pi-
racema e Mandiocaba. Deixar 
de pagar aluguel e conseguir 
a casa própria é o sonho da 
maioria das pessoas”, explica 
Picoreli. 

Segundo a assistente social 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano, Pauli-
ne Maria Machado de Olivei-
ra, existem aproximadamente 
4.700 pessoas inscritas para 
essas casas do Jardim Ipê. 

“A procura é bastante, mas 
o município vem desenvolven-
do projetos para mais casas. 
Cerca de 700, ainda devem ser 
construídas com outros progra-
mas da Caixa Econômica Fede-
ral, Cohapar e Município”.

A construção de novas 
moradias de baixo custo e 
acessível à população caren-
te é uma maneira de garantir 
dignidade e cumprir com um 
dos direitos sociais da Cons-
tituição Federal de 1988, que 
dispõe que a moradia é um 
direito de todos e necessária 
para a sobrevivência.

“A construção de uma fa-
mília e da casa própria é o so-
nho da maioria da população. 
Isto significa a realização de 
nossos munícipes em poder 
oferecer a sua família um lu-
gar digno para morar. Fazer 
o sonho tornar-se realidade”, 
diz Utrila. (Ass. Câmara)

A 
convenção estadual do 
PSDB ontem não pôs fim 
ao suspense em torno da 
disputa pelo governo do 

Paraná este ano. Os convencio-
nais homologaram as candidatu-
ras de Beto Richa a governador 
e Ricardo Barros (PP) a senador. 
As outras duas vagas da chapa 
majoritária ficaram em aberto, 
a espera da decisão do sena-
dor Osmar Dias (PDT) sobre a 
aliança com os tucanos. 

Mas a adesão do pedetista à 
candidatura de Richa foi consi-

derada como certa nos discur-
sos das principais lideranças 
tucanas do Paraná. Usaram 
como argumento o documento 
- lido no evento - que Osmar 
enviou a direção nacional do 
PDT pedindo autorização para 
eventualmente fechar aliança 
com o PSDB.

O senador Osmar Dias, de 
acordo com o deputado federal 
Fernando Giacobbo, irá participar 
de reunião em Brasília nesta se-
gunda-feira para mais uma tenta-
tiva de acordo com outros nomes 
e partidos com o fim de viabilizar 
sua candidatura ao governo. 

Além de Osmar estarão 

nesta reunião o governador Or-
lando Pessuti (PMDB), o mi-
nistro Carlos Lupi, presidente 
licenciado do PDT nacional e 
o presidente Lula. Deputados 
federais de partidos que têm 
interesse em apoiar a candida-
tura do pedetista ao governo 
também devem participar. Será 
a última reunião para tentar 
o acordo entre PDT, PMDB, 
PR, PSC e PT. Oficialmente, 
porém, essa reunião ainda não 
está confirmada.

Nenhuma das lideranças 
tucanas nacionais estiveram 
na convenção do partido, ape-
sar do convite feito por Richa. 

Eram esperados o presidente 
nacional da legenda, senador 
Sérgio Guerra, o ex-governa-
dor mineiro Aécio Neves e José 
Serra, candidato a presidente 
da República. Todos tinham 
compromissos em outras con-
venções estaduais. O senador 
do Paraná, Álvaro Dias, líder 
do PSDB no Senado, não foi 
citado e nem discursou. Partici-
param da convenção deputados 
estaduais e federais do DEM e 
do PPS, embora seus partidos 
não tenham ainda definido for-
malmente participação na coli-
gação em torno da candidatura 
de Beto Richa. 

O Departamento Municipal da Agricultura de Porto Rico, em 
parceria com a Emater/PR, e o Senar, realizou nos dias 14 e 15, 
o curso de “Tratorista Polivalente”, visando a qualificação dos 
produtores rurais. O município está sempre buscando trazer cursos 
para poder qualificar os produtores rurais, visando a melhora e o 
aumento da produção no meio rural.

Na foto o prefeito Evaristo Ghizoni Volpato; o encarregado da 
Divisão da Agricultura, Jackson Murilo Gois Kergoat; o técnico da 
Emater, Aparecido de Jesus Bianco; a representante do Sindicato 
Rural de Loanda, Marli Martins; o instrutor do Senar, Newton e os 
alunos do curso.

O prefeito de Rondon Ailton Alfredo Valloto, fez a abertura do 
ciclo de discussões dentro do Programa “Nós podemos Paraná”, com 
a finalidade de discutir objetivos do milênio, conhecer e monitorar os 
indicadores de cada município, trabalhando ainda mais focados para a 
concretização de projetos, iniciativas e ações que venham a convergir 
para o alcance dos ODM no Paraná. Evento foi realizado durante a se-
mana na sala de eventos do Sindicato Rural Patronal de Rondon, onde 
estiveram presentes representantes da sociedade, da iniciativa privada 
e secretários municipais. Esteve à  frente dos  trabalhos a secretária 
Municipal de Ação Social, Srª.  Nanci Aparecida Sardeto Valloto. Na 
foto o prefeito Ailton Valloto durante a abertura do evento. 

são do sexo masculino e com 
idade superior a 64 anos.  

De acordo com o mesmo 
demonstrativo, foram realiza-
dos cerca de 5.459 consultas 
e procedimentos em abril e 
4.354 em maio. Para o médi-
co e diretor da Secretaria de 
Saúde, Sari Omar, essa que-
da registrada no mês de maio 

pode ser atribuída à ampliação 
no número de equipes do PSF 
(Programa Saúde da Família) 
nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), que neste ano pas-
sou de 11 para 16 equipes, e 
também a ampliação no horá-
rio de atendimento na UBS do 
São Jorge, que desde abril está 
atendendo das 7 às 19 horas.

Os números mostram que o PA poderia ser considerado uma espécie de segundo “hospital” na região em 
número de atendimentos, já que ali são resolvidos quase 50% dos casos que poderiam ser encaminhados para 
internamento na Santa Casa e Hospital Regional
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Vereadores pedem 
construção de mais casas 
populares em Paranavaí

Os vereadores Utrila e Picoreli durante visita às casas populares do 
Jardim Ipê
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Candidatura de Richa homologada,
mas a de Osmar ainda não definida
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